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RESUMO 
Introdução: A Homeopatia é uma das Medicinas Alternativas e/ou Complementares mais 
utilizadas na Europa, tendo sido desenvolvida na Alemanha há mais de 200 anos. Apesar do 
aumento da popularidade dos medicamentos homeopáticos nos últimos anos, os dados 
relativos ao seu consumo são ainda escassos. Como tal, este trabalho apresenta como 
principal objetivo caracterizar o consumo e a perceção, que a população do distrito do Porto 
tem, acerca da Homeopatia e dos medicamentos homeopáticos. 
Métodos: Estudo observacional, descritivo, transversal, realizado entre setembro de 2016 e 
junho de 2017, a 384 indivíduos do distrito do Porto (Portugal), com mais de 18 anos. Os 
dados foram recolhidos através de questionário online e tratados recorrendo ao programa 
estatístico SPSS® versão 19. 
Resultados e Discussão: Um total de 384 indivíduos participou no estudo. Analisando a 
percepção que os inquiridos têm quanto à Homeopatia, a maioria referiu que os 
medicamentos homeopáticos são eficazes na prevenção de certas doenças (57,8%), e que 
ajudam a tratar e controlar certas doenças (62,8%). No entanto, 60,9% dos inquiridos referiu 
não ter conhecimento adequado e/ou suficiente sobre a Homeopatia e os medicamentos 
homeopáticos. Quanto ao consumo, 194 inquiridos afirmou já ter consumido medicamentos 
homeopáticos, e desses, 55,7% referiu não o ter feito nos últimos 12 meses. As gripes e 
constipações e a tosse foram as situações mais frequentemente tratadas através do uso de 
Homeopatia. Da totalidade de indivíduos que consumiu homeopáticos, 91,2% melhorou com a 
toma, 94,3% não sentiu qualquer efeito adverso, e 75,5% adquiriu os produtos na Farmácia. 
Conclusão: Este estudo forneceu informação quanto ao consumo e à percepção que a 
população do distrito do Porto tem quanto à Homeopatia e aos medicamentos homeopáticos. 
Tendo em conta as características dos inquiridos que consomem homeopáticos; que mais de 
metade recorre ou já recorreu à Homeopatia; e que 94,3% voltaria a usar medicamentos 
homeopáticos, mais estudos são necessários no sentido de avaliar a eficácia e segurança 
decorrente da sua utilização. 
Palavras-chave: Homeopatia; Medicamentos Homeopáticos; Consumo; Percepção; 
Portugal. 
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INTRODUÇAO 
Durante as últimas décadas, as Medicinas Alternativas e/ ou Complementares (MAC), 
em particular a Homeopatia e a Fitoterapia, têm ganho importância e aumentado o seu 
consumo em todo o mundo (Barros & Fiuza, 2014; Ross, Simpson, & Mclay, 2006). O 
aumento da procura e popularidade das MAC deve-se principalmente ao facto de poderem 
ser administradas sem prescrição médica; à ausência de efeitos adversos (Sagar, 2007); à 
desconfiança ou insatisfação com a medicina convencional; e aos valores e crenças 
individuais (Tavares, 2015). A Organização Mundial de Saúde (OMS) está particularmente 
interessada em apoiar o desenvolvimento destas práticas, fomentando o uso apropriado, 
seguro e eficaz (OMS, 2002). 
Mesmo tendo uma longa e controversa história, a Homeopatia constitui uma 
alternativa à terapêutica convencional tendo vindo a ampliar os campos de atuação, 
garantido assim uma maior aceitação e credibilidade entre a população e profissionais de 
saúde (Ernst, 1997). 
A Homeopatia existe há 200 anos na Europa, tendo sido fundada e impulsionada pelo 
médico alemão Samuel Hahnemann (Hahnemann, 1811). No entanto, o reconhecimento oficial 
na União Europeia (UE) surge apenas em 1992 com o aparecimento da primeira legislação, de 
forma a permitir uma harmonização da regulamentação dos medicamentos homeopáticos e 
a sua livre circulação. Em Portugal, a transposição da Diretiva 2001/83/CE para a legislação 
portuguesa farmacêutica comunitária ocorreu em 2006, através do Decreto-Lei (DL) 
176/2006 de 30 de Agosto. Atualmente, os medicamentos homeopáticos são reconhecidos 
e legislados pela Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde (INFARMED, 
s.d.). 
Segundo a Diretiva 2001/83/CE, o medicamento homeopático pode ser definido como 
" ... medicamento obtido a partir de substâncias denominadas stocks ou matérias-primas 
homeopáticas, de acordo com um processo de fabrico descrito na farmacopeia europeia ou, 
na sua falta, em farmacopeia utilizada de modo oficial num Estado-membro (EM), e que pode 
conter vários princípios''. A Homeopatia assume-se assim como uma medicina preventiva e 
curativa, que pretende tratar o ser humano como um todo, atribuindo desta forma ao método 
homeopático a característica da individualização do tratamento (Lockie, 2006). 
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A palavra Homeopatia provém das palavras gregas "homoios" que significa similar e, 
"pathos" que significa doença (WHO, 2009) e baseia-se em três importantes princípios: a lei 
dos semelhantes; a terapia individualizada baseada em sintomas definidos; e o uso de doses 
muito pequenas (Ernst, 1997; Linde et ai., 1997; Swayne, 2000). De acordo com o princípio do 
"semelhante cura semelhante", os pacientes com sinais e sintomas específicos podem ser 
ajudados através de um medicamento homeopático que produza os mesmos sinais e 
sintomas num individuo saudável. O segundo princípio diz-nos que cada paciente tem uma 
personalidade única e um padrão de sintomas associados à doença, o que quer dizer que a 
mesma doença manifesta-se de forma diferente em cada pessoa. Por fim, o último princípio 
refere que os medicamentos homeopáticos retêm a atividade biológica após repetidas 
diluições e sucussões, mesmo quando diluídos abaixo do número de Avogadro. O processo de 
diluição envolve a sucussão, uma agitação vigorosa da substância original com álcool ou 
água, que ativa e potencia o homeopático (Corrêa & Quintas, 1994; Hahnemann, 1994, 1995). 
Na Homeopatia, o processo de diagnóstico difere do processo adotado pela medicina 
clássica (ou convencional). Enquanto a medicina clássica centra-se nos parâmetros 
clinicamente observáveis e mensuráveis, a Homeopatia centra-se nos sintomas do paciente 
como um todo, deixando de parte a fisiologia subjacente desenvolvida (Teixeira, 2009). 
Relativamente ao tratamento, este é realizado com base em substâncias de origem 
vegetal, animal, mineral ou química. Estas substâncias podem ser utilizadas diretamente na 
forma em que são obtidas, como é o caso das substâncias minerais ou químicas, ou darem 
origem a tinturas-mãe ou macerados glicerinados, utilizados no caso de a substância ser de 
origem vegetal ou animal (Sagar, 2007). 
A Europa e a Ásia têm tradição no uso da Homeopatia. Por exemplo, na Índia, a 
Homeopatia é utilizada no tratamento do cancro, e em muitos outros países, é utilizada como 
parte de programas de cuidados paliativas em pacientes com cancro (Sagar, 2007). Algumas 
das situações mais tratadas pelos homeopatas são a asma, depressão, otite, rinite alérgica, 
enxaqueca, desordens nervosas, alergias não específicas, dermatites, artrite e hipertensão 
(Loudon, 2006). 
Apesar de todas as preocupações associadas à eficácia dos medicamentos 
homeopáticos (Shang et ai., 2005), o seu uso pela população continua a aumentar (Ross, 
Simpson, & Mclay, 2006), e alguns estudos têm demonstrado que a satisfação por parte dos 
3 
 
 
4 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
CONSUMO DE MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS NA POPULAÇÃO DO DISTRITO DO PORTO 
5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 
 
 
 
7 
 
CONSUMO DE MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS NA POPULAÇÃO DO DISTRITO DO PORTO 
tradução da Materia Médica, de William Cullen (1710-1790), ficou intrigado com as 
explicações dadas por este para os efeitos terapêuticos da quina. Experimentou-a em si 
mesmo, observando manifestações bastante semelhantes às apresentadas por pacientes 
com malária: esfriamento da ponta dos dedos dos pés e das mãos, fraqueza e sonolência, 
taquicardia, pulsação rápida, ansiedade e temor intoleráveis, pulsação na cabeça, rubor nas 
faces, sensação de entorpecimento. O resultado dessa experiência chamou a atenção a 
Hahnemann para o facto de uma substância eficaz no tratamento da malária ter a capacidade 
de produzir sintomas semelhantes aos da doença num indivíduo saudável. Continuou a 
realizar experiências com outras substâncias, tendo observado resultados semelhantes. 
Após a compilação dos sinais e sintomas que as substâncias originavam no homem saudável, 
resolveu fazer novas observações, desta vez no homem doente, para verificar se o princípio 
da similitude tinha êxito na prática. Desta forma, Hahnemann passou a prescrever, aos seus 
pacientes, substâncias que produziam no homem saudável sintomas similares aos doentes, 
para observar se ocorria a cura. Uma vez que a maior parte dos resultados foi positiva, 
Hahnemann confirmou a sua teoria (Corrêa & Quintas, 1994). 
Em 1810, Hahnemann publicou a primeira edição do seu livro, Organon da arte de curar, 
em que descreve a doutrina homeopática e os seus ensinamentos, assim como regras para 
exame, entrevista e tratamento do paciente. Em 1811, publicou o primeiro volume da Materia 
Médica Pura, que concluiu no ano seguinte, sendo constituída por seis volumes. Este último 
constitui um guia de referência usado para aplicar o princípio da similitude, dando a 
oportunidade de escolher, de entre mais de 100 substâncias estudadas, a medicação que 
melhor cobre a totalidade dos sintomas característicos do paciente (Hahnemann, 1994). 
Devido aos bons resultados alcançados. a reputação da Homeopatia cresceu 
rapidamente. chamando a atenção de médicos e pacientes de diversos países da Europa. Aos 
80 anos. Hahnemann foi viver para Paris, morrendo 8 anos mais tarde. Muitos foram os 
seguidores de Hahnemann que, após a sua morte, continuaram a sua obra. Contudo, os que 
mais contribuíram para a evolução dos fundamentos da Homeopatia foram Hering e Kent 
(Corrêa, Siqueira-Batista, & Quintas, 1997). 
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diretamente no estado em que são obtidas, como é o caso das substâncias minerais ou 
químicas, ou darem origem a tinturas-mãe ou macerados glicerinados, usados no caso de a 
substância ser de origem animal ou vegetal (Fontes, 2013). 
O reino vegetal é o que fornece o maior número de matérias-primas para a preparação 
de medicamentos homeopáticos. Cerca de 65% dos homeopáticos são preparados a partir de 
extratos vegetais (Kayne, 2006). Pode usar-se a planta inteira, as suas partes, os seus 
produtos extrativos ou de transformação (sarcódios), assim como os seus produtos 
patológicos (nosódios) (Fontes, 2013). 
Depois do reino vegetal, o reino mineral é o que fornece o maior número de matérias-
primas, sendo alguns minerais bastante utilizados na clínica diária, como Sulfur, Phosphorus e 
Causticum (Fontes, 2013). 
As matérias-primas de origem industrial são produzidas por laboratórios químicos e 
farmacêuticos. como Acidum phosphoricum, Kalium sulfuricum e Sulfanilamidum (Fontes. 
2013). Cerca de 30% da totalidade do material de origem dos homeopáticos é de natureza 
química (Kayne. 2006). 
As matérias-primas obtidas do reino animal são menos abundantes face às matérias-
primas que provêm do reino vegetal e mineral. No entanto, o reino animal fornece matérias-
primas utilizadas com frequência em Homeopatia, como a Sepia officinalis. Os homeopáticos 
à base de insetos são geralmente de efeito rápido, sendo especialmente úteis em reações 
inflamatórias e imunológicas (Kayne, 2006). Do mesmo modo que com as plantas, pode 
utilizar-se o animal inteiro, as suas partes, os seus produtos extrativos ou de transformação 
ou ainda os seus produtos patológicos. Para obter medicamentos que correspondam aos 
critérios de qualidade, é importante o conhecimento exato das espécies animais, das partes a 
serem utilizadas e das condições em que se encontram. O animal deverá estar saudável e em 
completo desenvolvimento (adulto) (Fontes, 2013). Por exemplo, o Lactrodectus é uma 
aranha, cujo veneno é por vezes utilizado no tratamento da angina (Kayne, 2006). 
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Tabela li. Legislação relativa à Homeopatia em Portugal (adaptado de Cavaco, Miray, & Sevgi, 2017). 
Ano 
1995 
2003 
2006 
Legislação 
Primeira lei relativa à Homeopatia em Portugal (DL nº94/95, de 9 de Maio), 
baseada nos requisitos da Diretiva nº92/73/CEE. 
Reconhecimento da Homeopatia pela legislação portuguesa como uma das 
seis TNC (Homeopatia, Acupunctura, Naturopatia, Fitoterapia, Osteopatia, e 
Quiroprática) (Lei nº 45/2003, de 22 de Agosto, Artigo 3º - Lei do 
enquadramento base das TNC). No artigo 5º da mesma lei, é reconhecida a 
autonomia técnica e deontológica no exercício profissional da prática de 
Homeopatia. 
DL n.º 176/2006, de 30 de Agosto - documento vigente no que diz respeito ao 
setor do medicamento em Portugal, onde estão incluídos os medicamentos 
homeopáticos (baseado na Diretiva n.º 2001/83/CE e a Diretiva n.º 
2004/27 /CE). 
DL n.º 71/2013, de 2 de Setembro - regulamenta a Lei n.º 45/2003, de 22 de 
2013 agosto, relativamente ao exercício profissional das atividades de aplicação de 
TNC. Inclusão da Medicina Tradicional Chinesa como TNC. 
Portaria n.º 207-C/2014, de 8 de outubro de 2014, visa fixar a caracterização e 
o conteúdo funcional da profissão de homeopata. Nesta portaria são 
2014 identificados os conhecimentos que o homeopata deve possuir, o que o 
homeopata deve ser capaz de fazer, bem como os princípios de conduta nos 
quais o homeopata se deve reger. 
Analisando o DL 176/2006, de 30 de Agosto - Estatuto do Medicamento (tendo em 
conta as respetivas alterações por parte da Lei n.º 51/2014, de 25 de Agosto), é possível 
constatar que: 
- Segundo a alínea 5 do artigo 113º, em Portugal os medicamentos homeopáticos, assim 
como os medicamentos tradicionais à base de plantas, são classificados como 
medicamentos não sujeitos a receita médica (MNSRM), salvo se estiverem preenchidos 
quaisquer dos requisitos previstos no artigo 114º do mesmo DL. 
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mais, por parte das revistas científicas, uma abertura ao tema da Homeopatia, conforme 
documentado pelo aparecimento de várias revistas dedicadas a esta área. O número de 
artigos que falam da Homeopatia, citados na PubMed era em outubro de 2014, de 5538, 
enquanto em 2000 era menos de um terço desse número (Bellavite, 2015) 
Nas últimas décadas vários estudos que discutem a eficácia da Homeopatia em 
situações clínicas da vida real têm demonstrado que a Homeopatia pode atingir bons 
resultados, e que os medicamentos homeopáticos poderão ser mais efetivos que o placebo. 
Têm sido demonstrados resultados positivos para uma série de condições específicas: 
alergias e infecções do trato respiratório superior, rinite alérgica sazonal, diarreia infantil, íleo 
pós-operatório, doenças reumáticas e vertigem (Fisher, Greenwood, & Huskisson, 1989; 
Jacobs, Jimenez, & Gloyd, 1994; Ferley, Zmirou, & D'Adhemar, 1989; Reilly et ai., 1994). A 
tabela seguinte (Tabela Ili) resume alguns dos principais resultados e objetivos de estudos 
(revisões sistemáticas) realizados com a Homeopatia, nos últimos 7 anos. 
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Tabela Ili. Resumo da eficácia dos medicamentos homeopáticos em revisões sistemáticas dos últimos 7 anos. 
Autores 
(Banerjee, 
Mathie, & 
Costelloe, 2017) 
(Mathie, Frye, & 
Fisher, 2015) 
(Boehm, Raak, & 
Cramer, 2014) 
(Shaddel, 
Ghazirad, & 
Bryant, 2014) 
Objetivo do Estudo 
Avaliar a eficácia e efetividade da 
Homeopatia no tratamento da rinite alérgica 
sasonal ou perene. 
Determinar se o Oscillococcinum® é mais 
eficaz que o placebo na prevenção e/ ou 
Principais Resultados/Conclusões 
- Estudos incluídos: onze; 
- O uso da Galphimia glauca ou de um spray nasal homeopático pode ter pequenos efeitos 
benéficos nos sintomas nasais e oculares da rinite alérgica; 
- A eficácia do tratamento isopático não está ainda esclarecida. 
- Estudos incluídos: seis (dois estudos de profilaxia e 4 quatro de tratamento); 
- Não foi descartada a possibilidade de que o Oscillococcinum® possa ter um efeito 
tratamento da gripe em adultos ou crianças. benéfico, mas, dada a baixa qualidade dos estudos elegíveis, a evidência não é clara. 
Investigar o estado atual da literatura sobre 
a Homeopatia no tratamento de sintomas da 
fibromialgia. 
Avaliar evidências do uso da Homeopatia 
para tratar os distúrbios psiquiátricos 
comuns em pessoas com deficiências a nível 
intelectual. 
- Estudos incluídos: dez relatos de casos, três estudos observacionais, um estudo não 
aleatório e quatro ensaios clínicos aleatórios; 
- Os resultados dos estudos, bem como os relatos de caso, definiram uma base suficiente 
para discutir os possíveis benefícios da Homeopatia para pacientes que sofrem de 
síndrome de fibromialgia, embora quaisquer conclusões com base nos resultados desta 
revisão devem ser consideradas preliminares. 
- Estudos incluídos: doze ensaios clínicos; 
- Existe heterogeneidade na qualidade dos ensaios e também no resultado dos estudos, 
mas, em geral, os resultados sugerem algum potencial para usar a Homeopatia no 
transtorno de défice de atenção e hiperatividade. As evidências atuais não suportam o uso 
da Homeopatia para o tratamento das dificuldades de fala e linguagem. 
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Tabela Ili. Resumo da eficácia dos medicamentos homeopáticos em revisões sistemáticas dos últimos 7 anos (Continuação). 
Autores Objetivo do Estudo Principais Resultados/Conclusões 
(Mathie & Clausen., 
2014) 
(Peckham. et ai., 
2013) 
(Ernst. 2012) 
(Bellavite, Marzotto, 
& Chirumbolo, 2011) 
Avaliar o efeito do tratamento 
homeopático (face ao placebo) em 
condições de veterinária 
Avaliar a eficácia e a segurança do 
tratamento homeopático na síndrome 
do intestino irritável. 
Avaliar a evidência do tratamento 
homeopático para qualquer tipo de 
eczema. 
Avaliar a efetividade da Homeopatia 
no tratamento de alergias 
- Estudos incluídos: dezoito; 
- Estudos associados a quatro espécies animais e onze situações médicas distintas. 
- Apenas um efeito profilático positivo no tratamento da diarreia em suínos. 
- Estudos incluídos: três ensaios clínicos controlados aleatórios; 
- Uma análise conjunta de dois estudos sugere um possível benefício para a Homeopatia, 
com o homeopático Asafoetida, em relação ao placebo, para pessoas com síndrome do 
intestino irritável, principalmente com obstipação. 
- Estes resultados devem ser interpretados com cautela devido à baixa qualidade 
metodológica, risco elevado de viés, acompanhamento a curto prazo e dados escassos. 
- Estudos incluídos: um estudo aleatório e dois ensaios clínicos não aleatórios; 
- Todos os estudos foram metodologicamente fracos. 
- Os estudos não demostram que a Homeopatia é um tratamento eficaz para o eczema. 
- Estudos incluídos: oitenta e três; 
- A Homeopatia pode ter efeitos significativos em algumas condições, por ex: Galphimia 
respiratórias, infeções comuns do glauca (diluições/dinamizações homeopáticas baixas) em rinite alérgica; Anas barbariae 
tracto respiratório superior, queixas de (alta diluição/ dinamização homeopática) em síndromes semelhantes a gripe; Homeopatia 
otorrinolaringologia e doenças individualizada clássica em otites, alergias e em fibromialgia; alguns complexos 
reumáticas. homeopáticos de baixa potência em sinusite, rinoconjuntivite, artrite. 
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Tabela Ili. Resumo da eficácia dos medicamentos homeopáticos em revisões sistemáticas dos últimos 7 anos (Continuação). 
Autores Objetivo do Estudo Principais Resultados/Conclusões 
(Simonart, Kabagabo, 
& De Maertelaer, 2011) 
(Davidson, Crawford, & 
lves, 2011) 
Discutir a evidência da eficácia dos 
tratamentos homeopáticos em 
dermatologia. 
Avaliar a eficácia da Homeopatia em 
condições psiquiátricas. 
- Estudos incluídos: doze; 
- Estudos variáveis na metodologia e qualidade; não se encontraram evidências suficientes 
para afirmar que qualquer condição dermatológica responde melhor à Homeopatia. 
- Estudos incluídos: vinte e cinco; 
- O tamanho da amostra foi pequeno e a confiança total nos resultados foi classificada como 
moderada ou baixa; 
- Foi encontrada eficácia para o grupo das síndromes somáticas funcionais (fibromialgia e 
síndrome de fadiga crónica), mas não para a ansiedade ou stress. 
- Estudos incluídos: quatro ensaios controlados aleatórios e um estudo observacional; 
(Cooper & Relton, 
2010) 
Avaliar a efetividade da Homeopatia - A evidência limitada não demonstrou um efeito estatisticamente significativo dos 
no tratamento da insónia. medicamentos homeopáticos para tratamento da insónia. No entanto, três estudos 
demonstraram melhorias significativas com a Homeopatia. 
Avaliar a evidência de qualquer tipo 
(Altunç, Pittler, & Ernst, de intervenção terapêutica ou 
2007) preventiva com a Homeopatia para 
doenças de infância e adolescência. 
- Estudos incluídos: dezasseis; 
- As evidências dos estudos de qualquer tipo de intervenção terapêutica ou preventiva com 
Homeopatia para doenças de infância e adolescência (défice de atenção/hiperatividade e 
diarreia infantil aguda, asma e infecção do trato respiratório superior) não são 
suficientemente convincentes para recomendação da Homeopatia. 
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2.1. Tipo de Estudo 
A metodologia consiste na adoção de um conjunto de procedimentos, técnicas e 
instrumentos com vista a atingir os objetivos do projeto. Para tal, realizou-se um estudo 
observacional, descritivo, transversal (Fortin, 1999). 
É um estudo observacional, uma vez que não houve qualquer interferência por parte 
do investigador. Trata-se de um estudo descritivo, pois houve uma descrição dos dados 
recolhidos referentes a uma amostra ou população, que posteriormente foram 
apresentados através de gráficos e tabelas. Além disso, houve uma discussão de 
características que se destacaram do contexto do estudo, estabelecendo comparações e 
procurando possíveis associações entre as variáveis. É um estudo transversal porque a 
característica da população, a ser estudada, foi recolhida e analisada num dado momento 
(Côté & Filion, 2006). 
2.2. Duração do Estudo 
O estudo teve a duração de 10 meses, compreendidos entre Setembro de 2016 e 
Junho de 2017, sendo que a recolha de dados foi efetuada entre Fevereiro e Abril de 2017. 
2.3. População do Estudo 
Uma população define-se como um conjunto de elementos (indivíduos, espécies, 
processos) que possuem características comuns (Côté & Filion, 2006). A população deste 
estudo integrou indivíduos com mais de 18 anos e residentes no distrito do Porto 
(Portugal). 
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Por último, quando se perguntou aos participantes se consideravam o seu 
conhecimento sobre a Homeopatia e os medicamentos homeopáticos adequado e 
suficiente, 39,1% (150) responderam que sim e a maioria, ou seja, 60,9% (234) respondeu 
que não. 
Tabela V. Respostas à questão "Acredita que os medicamentos homeopáticos ... " 
Opção 
Podem ter a mesma eficácia do que os medicamentos 
convencionais 
Têm efeito terapêutico comprovado cientificamente 
São menos eficazes do que os medicamentos convencionais 
São apenas utilizados para o tratamento de problemas de 
saúde ligeiros 
Podem ser utilizados para o tratamento de doenças graves 
Não possuem efeitos adversos 
Podem ser utilizados sem precauções em toda a população 
Outros 
São mais eficazes do que os medicamentos convencionais 
Total 
Frequência 
absoluta 
162 
98 
88 
86 
84 
82 
42 
31 
18 
691 
Percentagem 
(%) 
23.4 
14,2 
12,7 
12.4 
12,2 
11,9 
6,1 
4,5 
2,6 
100 
Relacionando a perceção que os participantes têm acerca do seu conhecimento 
sobre a Homeopatia com as suas habilitações literárias, constatou-se que não existe uma 
associação estatisticamente significativa entre as duas variáveis (p = 0,405 > 0,05). 
(Tabela VI). Também na relação entre a perceção que os participantes têm acerca do seu 
conhecimento sobre a Homeopatia e a área de formação constatou-se que não existe uma 
associação estatisticamente significativa entre as duas variáveis (p = 0,246 > 0,05). 
(Tabela VII). 
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Tabela VI. Relação da perceção que os participantes têm acerca do seu conhecimento sobre a 
Homeopatia e as habilitações literárias. 
Considera o seu conhecimento sobre a 
Homeopatia adequado e suficiente? p 
Sim Não 
Sem habilitações o o 
1/l 1º Ciclo (1º-4º ano} 1 3 l'tl 
·.::: 
'i'tl 
... 2º Ciclo (5º-6ºano} 1 6 QJ 
..... 
::i 
1/l 3º Ciclo (7º-9ºano} 10 23 QJ 
0,405 10 
u- Ensino Secundário l'tl 
~ 35 60 
:e (10-12º ano} l'tl 
:e 
Ensino Superior 103 142 
Total 150 234 
· Teste de Fisher 
Tabela VII. Relação da perceção que os participantes têm acerca do seu conhecimento sobre a 
Homeopatia e a área de formação. 
Considera o seu conhecimento sobre a 
homeopatia adequado e suficiente? p 
Sim Não 
Artes e Humanidades 1 8 
Ciências da Saúde 71 78 
o Ciências da Educação 5 7 ll'tl 
u-
l'tl Ciências Exatas 1 3 E 
... 
o 0,246 LL Ciências do Desporto 5 4 QJ 
"C 
l'tl 
Ciências Sociais 10 20 QJ ... 
'< 
Engenharia 8 18 
Outro 2 4 
Total 103 142 
· Teste de Fisher 
39 
 
 
α
40 
 
CONSUMO DE MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS NA POPULAÇÃO DO DISTRITO DO PORTO 
Ao relacionar o consumo de medicamentos homeopáticos com a idade dos 
participantes conclui-se que existe uma associação estatisticamente significativa entre as 
duas variáveis (p = 0,034 < 0,05). Neste caso, o consumo de medicamentos homeopáticos 
é maior nos indivíduos mais jovens e diminui com o aumento da idade (Tabela X). 
Tabela X. Relação do consumo de medicamentos homeopáticos em função da idade. 
Consumo de Homeopáticos 
Sim Não p 
18-24 anos 54 76 
V, 25-34 anos 77 78 
rtl 
·.::: 
'rtl 35-44anos 36 23 
..... 
w 
V, 45-54anos 14 7 rtl 
>< 
'16 
55-64anos 9 3 u. 0,034 
+65 anos 4 3 
Total 194 190 
· Teste Qui-Quadrado 
Relacionando o consumo de medicamentos homeopáticos com as habilitações 
literárias dos indivíduos, concluiu-se que não existe uma associação estatisticamente 
significativa entre as duas variáveis (p = 0,829 > 0,05) (Tabela XI). 
Tabela XI. Relação do consumo de homeopáticos em função das habilitações literárias. 
Consumo de Homeopáticos 
Sim Não p' 
Sem habilitações o o 
V, 
rtl 
·.::: 1º Ciclo (1º-4º ano) 2 2 
'rtl ,_ 
QJ 
..... 
2º Ciclo (5º-6ºano) 5 2 ::i 
V, 
QJ 
3º Ciclo (7º-9ºano) 16 'º 17 U" 
0,829 
rtl 
:E: Ensino Secundário (10-12º ano) 50 45 :e 
rtl 
:e Ensino Superior 121 124 
Total 194 190 
· Teste de Fisher 
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Aos participantes que já tinham utilizado homeopatia (50,5%; 194), fez-se a 
seguinte pergunta: "Quando utiliza medicamentos homeopáticos fá-lo habitualmente 
como?" Desses 194 participantes, a maioria, ou seja 53,6% (104) respondeu que os utiliza 
como terapêutica complementar, e 46,4% (90) como terapêutica alternativa. Ainda 
relativamente ao consumo destes produtos, quando se perguntou aos 194 participantes 
se haviam tomado algum medicamento homeopático nos últimos 12 meses, 55,7% (108) 
respondeu que não e 44,3% (86) respondeu que sim. 
Relativamente aos participantes que responderam não ter utilizado nenhum 
medicamento homeopático nos últimos 12 meses (ou seja, 108 em 194), perguntou-se 
qual o motivo. Destes 108 participantes, 80,6% (87) mencionou não ter tido necessidade 
de tomar medicamentos homeopáticos no último ano (Tabela XII). 
Tabela XII. Respostas dos participantes à questão "Alguma das razões abaixo indicadas reflete o 
motivo de não ter consumido medicamentos homeopáticos nos últimos 12 meses?" 
Opções 
Não precisou de tomar medicamentos homeopáticos no 
último ano 
Não sabe o suficiente para continuar a consumir 
medicamentos homeopáticos 
Custo elevado 
Experimentou anteriormente e não obteve o efeito desejado 
Não acredita na Homeopatia/eficácia dos medicamentos 
homeopáticos 
Total 
Frequência 
Absoluta 
87 
8 
8 
3 
2 
108 
Percentagem 
(%) 
80,6 
7,4 
7,4 
2,8 
1,8 
100 
Quando se questionou os 194 participantes que já haviam consumido homeopáticos 
sobre quem os aconselhou, 42,8% (83) respondeu que foi o profissional de saúde; 39,2% 
(76) respondeu ter utilizado por iniciativa própria; e 18,0% (35) respondeu que foram os 
amigos/familiares. Verificou-se ainda que a utilização por iniciativa própria foi a principal 
escolha dos indivíduos com a faixa etária entre 25-34 anos; e que nenhum dos indivíduos 
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Por sua vez, relacionando o local de compra de medicamentos homeopáticos com a 
idade dos indivíduos, novamente se conclui que não existe uma associação 
estatisticamente significativa entre as duas variáveis (p = 0,087 > 0,05). A farmácia foi, no 
entanto, o local preferencial por parte dos indivíduos de todas as faixas etárias, com 
destaque nos indivíduos com idades entre os 25 e 34 anos (Tabela XIV). 
Tabela XIV. Relação entre o local de compra dos homeopáticos em função da idade dos 
participantes. 
Local de Compra 
Loías de p 
Farmácia Parafarmácia Internet Outro 
Dietética 
18-24 anos 42 5 5 2 o 
25-34 anos 64 5 7 1 o 
V, 
rc 35-44anos 27 6 3 o o ·.::: 
'r'Cl 
..... 0,087 w 45-54 anos 7 o 5 2 o V, 
rc 
>< 
'16 55-64 anos 7 o 2 o o u. 
+65 anos 4 o o o o 
Total 151 16 22 5 o 
'Teste de Fisher 
Analisando a relação entre o local de compra dos medicamentos homeopáticos com 
as habilitações literárias verificou-se que não existe uma associação estatisticamente 
significativa entre as duas variáveis (p = 0,689 > 0,05). No entanto, foi possível constatar 
que a Farmácia foi o local preferido em todos os grupos de habilitações literárias. 
Verificou-se ainda que os locais como as lojas de dietética e a internet foram selecionados 
principalmente por indivíduos com habilitações literárias superiores (ensino secundário e 
ensino superior) (Tabela XV). 
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Tabela XV. Relação entre o local de compra dos homeopáticos em função das habilitações 
literárias. 
Local de Compra 
Farmácia Parafarmácia 
Lojas de p 
Internet Outro 
Dietética 
Sem habilitações o o o o o 
Vl 1º Ciclo (1º-4º ano) 2 o o o o n:, 
·;:: 
,n:, 
2º Ciclo (Sº-6ºano) ... 5 o o o o CJ 
..... 
:::i 
3º Ciclo (7º-9ºano) 12 2 o Vl 1 1 
CJ 
0,689 10 U" Ensino Secundário n:, 
~ 41 1 7 1 o 
:e (10-12º ano) 
n:, 
:e 
Ensino Superior 91 13 14 3 o 
Total 151 16 22 5 o 
· Teste de Fisher 
No que diz respeito às razões pelas quais os participantes utilizam medicamentos 
homeopáticos, as respostas predominantes foram a "prevenção da doença/melhoria do 
estado de saúde" (17,1%; 68); as "gripes e constipações" (15,6%; 62) e a "tosse" (12,1%; 48). 
Quando se pediu para identificarem os medicamentos homeopáticos utilizados, para cada 
situação, a maioria dos participantes não conseguiu referir os nomes (Tabela XVI). 
Analisando as razões que levaram ao consumo de medicamentos homeopáticos em 
função do sexo, verificou-se que somente as mulheres consumiram homeopáticos para as 
perturbações geniturinárias, funções endócrinas, aumento de apetite, cancro e anemia. 
Por outro lado, somente os homens consumiram medicamentos homeopáticos para o 
aumento de massa muscular. Constatou-se ainda que são maioritariamente as mulheres 
que utilizam os medicamentos homeopáticos para as gripes/ constipações, prevenção da 
doença/melhoria do estado de saúde, tosse, ansiedade, problemas de pele, cabelo e 
unhas, insónia, imunidade, perda de peso e melhoria da atividade cognitiva (Tabela XVII). 
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Tabela XVI. Razões pelas quais os participantes utilizam Homeopatia e identificação dos medicamentos homeopáticos utilizados. 
Razões Frequência Absoluta Percentagem (%} Medicamentos Homeopáticos Frequência Absoluta Percentagem (%} 
Prevenção doença/ 
- Sem indicação 57 83,8 
68 17,1 - Oscillococcinum® 10 14,7 
melhoria estado de saúde 
- Coryzalia® 1 1,5 
- Sem indicação 36 58,1 
- Oscillococcinum® 19 30,7 
- Coryzalia® 3 4,8 
Gripes/ constipações 62 15,6 - L52® 1 1,6 
- Belladonna 1 1,6 
- Allium cepa 1 1,6 
- Apis mellifica 1 1,6 
- Sem indicação 27 56,2 
Tosse 48 12,1 -Stodal® 20 41,7 
- Drosera 1 2,1 
- Sem indicação 22 55,0 
- Sédatif PC® 13 32,5 
Ansiedade 40 10,0 - lgnatia amara 3 7,5 
- Gelsemium sempervirens 1 2,5 
- Cocculus lndicus 1 2,5 
- Sem indicação 19 82,6 
Dores articulares/ -Arnigel® 2 8,7 
23 5,8 
musculares - Traumeel® 1 4,3 
- Arnica montana 1 4,3 
Imunidade 18 4,5 - Sem indicação 15 83,3 
- Oscillococcinum® 3 16,7 
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Tabela XVI. Razões pelas quais os participantes utilizam Homeopatia e identificação dos medicamentos homeopáticos utilizados (Cont.). 
Razões Frequência Absoluta Percentagem (%} Medicamentos Homeopáticos Frequência Absoluta Percentagem (%} 
- Sem indicação 15 83,3 
Pele, Cabelo, Unhas 18 4,5 - Arnica montana 2 11,1 
- Silicea 1 5,6 
- Sem indicação 6 37,5 
-Nuxvomica 6 37,5 
Problemas digestivos 16 4,0 
- Carbo vegetabilis 3 18,8 
- L ycopodium c/avatum 1 6,2 
- Sem indicação 
12 80 
Perda de peso 15 3,8 
- Dr. Reckeweg R59® 
2 13,3 
- Fucus vesiculosus, Ca/carea 
1 6,7 
carbonica 
- Sem indicação 9 60,0 
- Sédatif PC® 4 26,6 
Insónia 15 3,8 
- Coffea cruda 1 6,7 
- lgnatia amara 1 6,7 
Melhoria Atividade - Sem indicação 13 92,9 
14 3,5 Cognitiva - Cerebrum Compositum NM® 1 7,1 
- Hematomas: Arnica 4 30,8 
- Sem indicação 3 23,1 
3 23,1 
Outro(s) 13 3,3 - Afonia: Homeovox® 
- Febre: Aconitum napellus 
2 15,4 Belladonna, Chamomila vulgaris 
- Aftas: Borax 
1 7,6 
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Tabela XVI. Razões pelas quais os participantes utilizam Homeopatia e identificação dos medicamentos homeopáticos utilizados (Cont.). 
Razões Frequência Absoluta Percentagem (%) Medicamentos Homeopáticos Frequência Absoluta Percentagem (%) 
- Sem indicação 10 83,4 
Depressão 12 3,0 - Sepia officinalis 1 8,3 
- Aconitum napellus 1 8,3 
- Sem indicação 9 90 
Enxaqueca 10 2,5 
-Nuxvomica 1 10 
Enjoas 6 1,5 - Sem indicação 6 100 
- Sem indicação 4 66,6 
Problemas circulatórios 6 1,5 - Arnica montana 1 16,7 
- Dr. Reckeweg R42® 1 16,7 
Funções Endócrinas 3 0,8 - Sem indicação 3 100 
Perturbações geniturinárias 3 0,8 - Sem indicação 3 100 
Problemas - Sem indicação 2 66,7 
3 0,8 
cardiovasculares - Allium cepa 1 33,3 
Ganho de massa muscular 2 0,5 - Sem indicação 2 100 
Cancro 1 0,2 - Sem indicação 1 100 
Anemia 1 0,2 Calcarea phosphorica 1 100 
Aumento de apetite 1 0,2 - Sem indicação 1 100 
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Tabela XVII. Razões para o consumo de homeopáticos em função do sexo. 
Razões para o consumo de homeopáticos 
Prevenção doença /melhoria estado de 
saúde 
Depressão 
Enxaqueca 
Ansiedade 
Melhoria da atividade cognitiva 
Imunidade 
Cancro 
Funções Endócrinas 
Problemas de Pele, Cabelo, Unhas 
Anemia 
Dores articulares/ musculares 
Problemas Circulatórios 
Problemas Cardiovasculares 
Perda de Peso 
Ganho de Massa Muscular 
Insónia 
Aumento de Apetite 
Gripes/ Constipações 
Tosse 
Problemas Digestivos 
Perturbações Geniturinárias 
Enjoas 
Outras razões 
· Teste Qui-Quadrado; .. Teste de Fisher 
Sexo 
Feminino Masculino 
41 27 
1 11 
7 3 
25 15 
10 4 
12 6 
1 o 
3 o 
14 4 
1 o 
12 11 
4 2 
2 1 
11 4 
o 2 
14 1 
1 o 
44 18 
34 14 
9 7 
3 o 
2 4 
11 2 
p 
0,467' 
0,000 ·· 
1,000 .. 
0,919 ' 
0,774 .. 
0,835' 
1,000 .. 
0,554 " 
0,214 . 
1,000 .. 
0,282' 
1,000 .. 
1,000 .. 
0,453 . 
0,125 .. 
0.015 · 
1,000 .. 
0,193 . 
0,286 ' 
0,659 ' 
0,554 " 
0,189 .. 
0,142 " 
Constatou-se que as razões "prevenção da doença/melhoria do estado de saúde", 
"gripes/constipações", "tosse", "dores articulares/musculares" e "ansiedade" foram 
principalmente referidas por indivíduos com idades entre os 18 e 34 anos (Tabela XVIII). 
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Tabela XVIII: Frequência dos indivíduos que consumiram medicamentos homeopáticos, por idade, 
em função das razões que os levaram a consumir. 
Razões para o consumo de Idade (anos) 
homeopáticos 18-24 25-34 35-44 45-54 55-64 +65 
Prevenção da doença /melhoria do 
17 30 13 6 o 2 
estado de saúde 
Depressão 4 4 2 2 o o 
Enxaqueca 4 5 1 o o o 
Ansiedade 10 18 7 4 o 1 
Melhoria da atividade cognitiva 7 2 2 3 o o 
Imunidade 3 6 4 5 o o 
Cancro o o o 1 o o 
Funções Endócrinas 2 1 o o o o 
Problemas de Pele, Cabelo, Unhas 5 6 2 4 1 o 
Anemia o 1 o o o o 
Dores articulares/ musculares 13 6 3 1 o o 
Problemas Circulatórios 1 3 1 1 o o 
Problemas Cardiovasculares 1 o o 2 o o 
Perda de Peso 3 6 4 2 o o 
Ganho de Massa Muscular 2 o o o o o 
Insónia 3 6 3 1 2 o 
Aumento de Apetite 1 o o o o o 
Gripes/ Constipações 18 23 11 5 3 2 
Tosse 15 19 6 3 3 2 
Problemas Digestivos 3 7 3 2 1 o 
Perturbações Geniturinárias o 3 o o o o 
Enjoas 2 2 1 1 o o 
Outras razões 1 8 3 o o 1 
Analisando a relação entre as razões para o consumo de homeopáticos e a idade dos 
participantes, verificaram-se associações estatisticamente significativas entre o cancro e 
a idade (p = 0,024 < 0,05); a imunidade e a idade (p = 0,014 < 0,05); as dores 
articulares/musculares e a idade (p = 0,044 < 0,05); e entre problemas cardiovasculares e 
a idade (p = 0,005 < 0,05). 
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respeito à afirmação "Os medicamentos homeopáticos ajudam a melhorar a saúde e bem-
estar geral', 72,1% concordou com a afirmação. Também no seu estudo, Dossett, Davis, & 
Kaptchuk (2016), referiram que os utilizadores de Homeopatia eram significativamente 
mais propensos a afirmar que a Homeopatia era muito importante na manutenção da 
saúde e do bem-estar, e que ajudava nos seus problemas de saúde. 
No questionário, perguntou-se aos participantes "Acredita que os medicamentos 
homeopáticos ... " tendo-se destacado a resposta "Podem ter a mesma eficácia do que os 
medicamentos convencionais", com 23,4% de indivíduos a assinalá-la (Tabela V). Dados 
na literatura referem que em França, país de referência da Homeopatia, 69% dos médicos 
considera que a Homeopatia é uma terapia eficaz (Sáeza, Sánchez, & Balmyc, 2012). 
Outras respostas dadas pelos participantes, relativamente à sua perceção quanto à 
Homeopatia e aos medicamentos homeopáticos foram: "Podem ser utilizados para o 
tratamento de doenças graves''; "São apenas utilizados para o tratamento de problemas 
de saúde ligeiros''; "Não possuem efeitos adversos'' e "Podem ser utilizados sem 
precauções em toda a população". Vários estudos têm sido realizados para determinar a 
eficácia da Homeopatia (Cucherat, Haugh, & Gooch, 2000), a sua segurança (Bornhõft, et 
ai., 2006) e efeitos benéficos nos pacientes (Van Wassenhoven & lves, 2004). No estudo 
de Sáeza, Sánchez, & Balmyc (2012), 61% da população identificou a Homeopatia como 
um método terapêutico para prevenir e aliviar doenças agudas ou crónicas; sem efeitos 
adversos; de uso frequente em grávidas e crianças. O mesmo estudo permitiu concluir que, 
dentro das perguntas relacionadas com a perceção sobre a Homeopatia, 48% dos homens 
e mulheres que conhecem esta terapêutica, acredita que pode ser utilizada em qualquer 
patologia (aguda ou crónica); 17% acredita que pode ser utilizada apenas para afeções 
crónicas, e 15% apenas para problemas leves (Sáeza, Sánchez, & Balmyc, 2012). 
Uma pergunta do questionário do estudo consistia em averiguar se os participantes 
consideravam o seu conhecimento sobre a Homeopatia e medicamentos homeopáticos 
adequado e suficiente, sendo que 39,1% responderam que sim e a maioria, ou seja, 60,9% 
respondeu que não. Estes dados vão de encontro aos resultados do estudo de Goldstein & 
Glik (1998), realizado nos EUA, a pacientes de homeopatas, que verificaram que a maioria 
dos utilizadores de Homeopatia tinha boas habilitações literárias, mas conhecimento 
limitado sobre esta terapia antes de iniciarem tratamento. Num outro estudo realizado por 
Sáeza, Sánchez, & Balmyc (2012), verificou-se que são cada vez mais as pessoas que 
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querem receber informação e conhecer as aplicações e vantagens da Homeopatia 
(principalmente por parte dos profissionais de saúde), face ao pouco conhecimento que 
têm sobre a terapêutica em questão. 
Em relação ao consumo de medicamentos homeopáticos no distrito do Porto, 
50,5% dos inquiridos referiram já ter utilizado Homeopatia, enquanto 49,5% mencionou 
nunca ter utilizado. Tais resultados estão próximos do consumo em França, em que mais 
de metade da população francesa (56%) já utilizou medicamentos homeopáticos, e 11% 
usam-nos regularmente (Colas, Danno, & Tabar, 2015). Pelo contrário, num inquérito 
canadiano realizado em 2005, conduzido pelo Canadian Natural Health Products 
Directorate, 71% da população reportou já ter utilizado pelo menos um produto natural em 
algum momento das suas vidas. Desses 71%, 5% relatou ter usado Homeopatia (Canada, 
2005). Um outro estudo recente, realizado na Suíça, por Ducrest, et ai. (2017) com o 
objetivo de avaliar o uso de MAC pelos participantes do estudo, verificou que as quatro 
MAC mais utilizadas ao longo da vida foram a Homeopatia (54,6%), a Fitoterapia (49,5%), 
as massagens terapêuticas (47,4%), e a Osteopatia (44,3%). Os medicamentos 
homeopáticos utilizam-se atualmente em mais de 80 países do mundo, principalmente na 
Europa (Sáeza, Sánchez, & Balmyc, 2012). 
Por sua vez, quando se perguntou aos participantes do estudo se tinham utilizado 
medicamentos homeopáticos nos últimos 12 meses, 55,7% afirmaram não ter utilizado, 
enquanto 44,8% respondeu ter utilizado. Os valores encontrados são superiores aos 
verificados noutros estudos. Por exemplo, Dossett, Davis, & Kaptchuk (2016) 
demonstraram que entre os adultos dos EUA, apenas 2,1% recorreram à Homeopatia nos 
últimos 12 meses. Também Cooper, Harris, & Relton (2013) mencionaram três inquéritos 
feitos nos EUA (entre 1996-2007) em que 0,4% a 1,8% da população adulta visitaram um 
homeopata nos 12 meses anteriores. Percentagens semelhantes foram referidas para 
outros países: 1,7%-1,9% para o Reino Unido (2001-2005), 2,0%-2,3% para o Canadá 
(1994-2005) e 0,5%-1,2% para a Austrália (1993-2004). No seu estudo, realizado à 
população do Reino Unido, Thomas, Nicholl, & Coleman (2001), observaram que 8,6% dos 
inquiridos compraram um medicamento homeopático nos últimos doze meses, e 14,6% 
adquiriu-o nalguma fase da sua vida. Por fim, um estudo realizado na Bélgica, em Maio de 
2011, concluiu que 78,3% da população entrevistada conhecia a Homeopatia, e desses, 
39,5% utilizava-a e 5,1% tinha utilizado nos últimos tempos (Van Wassenhoven, 2012). 
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Relativamente aos participantes que responderam não ter utilizado nenhum 
medicamento homeopático nos últimos 12 meses (ou seja, 108 em 194), perguntou-se 
qual o motivo. Destes 108 participantes, 80,6% (87) mencionou não ter tido necessidade 
de tomar medicamentos homeopáticos no último ano; e 7,4 (8%) referiu não ter 
conhecimento suficiente sobre a Homeopatia (Tabela 12). Valores diferentes foram 
relatados no estudo de Sáeza, Sánchez, & Balmyc (2012), em que 35% dos participantes 
referiu não usar Homeopatia por ter boa saúde, e 33% por desconhecimento desta 
terapêutica. Apenas 17% alegou não utilizar por falta de confiança. 
Ainda relativamente ao consumo de medicamentos homeopáticos no distrito do 
Porto, e apesar de não se ter verificado uma associação estatisticamente significativa 
entre sexo e consumo, os principais consumidores foram as mulheres (64,4%). Estes 
resultados vão de encontro a outros estudos, como o de Steel, et ai. (2016) e de Dossett, 
Davis, & Kaptchuk (2016) que mencionaram que o uso de medicamentos homeopáticos 
está frequentemente associado ao sexo feminino. De igual forma, Wye, et ai. (2008) e 
Ducrest, et ai. (2017) referiram nos seus estudos que é mais propenso que os utilizadores 
de MAC, onde se insere a Homeopatia, sejam do sexo feminino. Esta tendência geral de um 
maior uso da Homeopatia por parte das mulheres pode justificar-se por ser uma forma 
feminista de cuidados de saúde (Scott, 1998). No seu estudo, Sáeza, Sánchez, & Balmyc 
(2012) confirmaram serem as mulheres, em especial entre os 30-50 anos, as principais 
consumidoras de homeopáticos. Num outro estudo de Dossett, Davis, & Kaptchuk (2016), 
também se verificou que os utilizadores de Homeopatia eram preferencialmente mulheres 
entre os 30 e 44 anos de idade. 
Ao relacionar o consumo de medicamentos homeopáticos com a idade dos 
participantes em estudo verificou-se a existência de uma associação estatisticamente 
significativa entre as duas variáveis (p = 0,034 < 0,05). Neste caso. o consumo de 
medicamentos homeopáticos foi maior nos indivíduos mais jovens e diminuiu com o 
aumento da idade (Tabela X). Também neste caso, os resultados vão de encontro a dados 
publicados por Steel, et ai. (2016), que referem que idades mais jovens recorrem mais à 
Homeopatia. Vários outros estudos realizados em diferentes países, nomeadamente no 
Reino Unido (Spence & Thompson, 2005), Noruega (Steinsbekk & Ludtke, 2005), 
Alemanha (Büssing, et ai., 2010), Suíça (Marques-Viciai, et ai., 2008), Índia (Manchanda et 
ai., 2013), EUA (Jacobs, 1998) e França (Colin, 2000), obtiveram resultados consistentes 
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quando à idade dos utilizadores de Homeopatia, em que os principais consumidores se 
situavam entre os 35 e 55 anos. Por sua vez, e a contrariar os resultados obtidos no 
trabalho, Ducrest, et ai. (2017) não encontraram nenhuma associação estatisticamente 
significativa entre o uso de medicamentos homeopáticos e idade ou o sexo. 
Analisando as habilitações literárias dos participantes do distrito do Porto que 
mencionaram utilizar Homeopatia, 62,4% indicou ter ensino superior. Apesar de não se ter 
encontrado uma associação estatisticamente significativa entre as duas variáveis, esta 
tendência vai de encontro aos dados de Steel, et ai. (2016) que referiram que o uso de 
Homeopatia está associado a consumidores com ensino superior. Num estudo de Ducrest, 
et ai. (2017), realizado na Suíça, foram encontradas associações estatisticamente 
significativas entre o ensino superior e o uso de MAC. 
Quando se perguntou aos participantes do estudo se utilizavam a Homeopatia como 
terapia alternativa ou complementar, a maioria, ou seja, 53,6% respondeu que os utiliza 
como terapêutica complementar, e 46,4% como terapêutica alternativa. É comum o uso 
conjunto da Homeopatia com outras terapêuticas como a Fitoterapia, de modo a aumentar 
a efetividade do tratamento nos pacientes. Também é frequente a associação com 
medicamentos alopáticos (medicina convencional). A Homeopatia estimula, por um lado, a 
capacidade de cura interna através do reconhecimento e estimulação de certas reações 
que formam parte do sistema imunitário ou de defesa. Por outro lado, a alopatia atua na 
sintomatologia do paciente e na neutralização do mecanismo patológico que provoca a 
doença. Como consequência, não existe nenhum inconveniente em associar estes 
sistemas terapêuticos (Homeopatia com a medicina convencional, ou a Homeopatia com 
outras MAC), uma vez que podem atuar a diferentes níveis do organismo (Avello, 
Avendafio, & Mennickent. 2009). A Homeopatia pode assim, acrescentar eficácia, 
efetividade e segurança à medicina convencional, com ação curativa ou preventiva e 
efeitos adversos mínimos (Teixeira, 2009). 
Na parte do questionário correspondente à caracterização do consumo de 
homeopáticos, perguntou-se aos participantes quem os tinha aconselhado a consumir 
este tipo de medicamentos. A maioria dos participantes respondeu ter sido o profissional 
de saúde (42.8%), 39,2% respondeu utilizar por iniciativa própria; e 18,0% respondeu que 
foram os amigos/ familiares. Segundo um estudo de Oren-Amit, et ai. (2017), uma elevada 
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percentagem dos participantes mencionou que o uso de MAC lhes foi recomendado por 
um profissional de saúde (médico, farmacêutico, enfermeiro). Num outro estudo, 43% dos 
participantes referiram confiar completamente nos profissionais de farmácia para o 
aconselhamento de produtos naturais, e 27% disse preferir comprar estes produtos nas 
farmácias. Estes números mostram que embora muitos consumidores não recorram a 
profissionais de farmácia para o aconselhamento de MAC, como é o caso da Homeopatia, 
um número significativo espera que os profissionais de farmácia tenham conhecimentos 
adequados e seguros sobre o tema. Isto porque, os profissionais de farmácia surgem 
como consultores de saúde confiáveis e acessíveis, preferencialmente procurados pela 
população (Canada, 2005). 
Quando os participantes do estudo foram questionados se tinham recebido 
aconselhamento de um profissional, no local de venda, aquando da compra do 
medicamento homeopático, 58,8% dos indivíduos que responderam ter recebido 
aconselhamento, 47,4% consideraram que o aconselhamento tinha sido "bom" e 38,6% 
responderam que tinha sido "razoável". Apenas 0,9% (1) considerou o aconselhamento 
"muito fraco". Um inquérito, realizado em 2000, pela American Pharmaceutica/ 
Association relatou que a maioria dos profissionais de farmácia expressou interesse em 
receber mais formação em Homeopatia, por diferentes razões: 31% queria melhorar o seu 
conhecimento pessoal; 7,3% queria melhorar o aconselhamento dado aos seus utentes e 
4 7,3% estava interessado em ter mais formação pelas duas razões referidas atrás. Além 
disso, 42% dos profissionais responderam que frequentariam formação na área da 
Homeopatia, se fossem convidados a participar. Estes números mostram que os 
profissionais de farmácia reconhecem a importância da formação e conhecimento acerca 
da Homeopatia (Sayner-Flusche, Gupchup, & Dole, 2000). É importante que os 
profissionais de farmácia consigam diferenciar os medicamentos homeopáticos dos 
medicamentos convencionais e os suplementos alimentares; ajudem os utentes na 
interpretação da literatura científica homeopática antes de selecionar um produto; e 
identifiquem os pacientes que não devem automedicar-se com homeopáticos (Berardi , 
Kroon, & McDermott, 2006). 
A Homeopatia é uma prática comum em muitos países da Europa (Marques-Vida!, et 
ai., 2008), e a população parece utilizar estes produtos para diferentes tipos de situações: 
condições agudas como alergias e enxaquecas, assim como em condições crónicas como 
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asma, ou até mesmo cancro (Guethlin, Walach, & Naumann, 2010). No que diz respeito às 
razões pelas quais os participantes do estudo utilizam medicamentos homeopáticos, as 
respostas predominantes foram a "prevenção da doença/melhoria do estado de saúde" 
(17.1%); seguida de "gripes e constipações'' (15,6%); "tosse" (12.1%); e "ansiedade" (10,0%). 
Um estudo de Oren-Amit, et ai. (2017), também demonstrou que as MAC foram utilizadas 
principalmente para "melhorar a saúde geral" (41%), "manter a saúde" (37%), "suplementar 
a dieta" (23 %) e "prevenir problemas de saúde" (20%). Num outro estudo realizado em 
França, Colas, Danno, & Tabar (2015) demonstraram que há uma maior prevalência na 
procura da Homeopatia para problemas de ansiedade e depressivos, distúrbios do sono e 
infeções do trato respiratório superior. Por sua vez, Dossett, Davis, & Kaptchuk (2016), 
relataram as queixas respiratórias e otorrinolaringologias como as mais tratadas com 
Homeopatia (18,5%). No seu estudo, Sáeza, Sánchez, & Balmyc (2012) relataram utilizar a 
Homeopatia principalmente em gripes, constipações e tosse. 
Relativamente ao local de compra dos medicamentos homeopáticos, 75,5% referiu 
adquiri-los nas farmácias. A farmácia é um local conhecido pela proximidade com a 
comunidade, pela venda de medicamentos segundo as exigências legais, pelos serviços 
prestados e pelo bom aconselhamento, transmitindo confiança à população (Raposo & 
Caetano, 2011). 
O trabalho analisou os medicamentos utilizados pelos participantes, para as 
situações que os levaram a utilizar Homeopatia. É de realçar que a maioria dos 
participantes não conseguiu referir o nome dos medicamentos usados para as situações 
específicas relatadas. Dados semelhantes foram encontrados no estudo de Sáeza, 
Sánchez, & Balmyc (2012), em que quase 60% dos utilizadores de Homeopatia afirmou 
conhecer o nome de pelo menos um medicamento homeopático. No entanto, apenas 19% 
desses utilizadores referiu de facto algum nome, e dos medicamentos homeopáticos que 
foram identificados pelos participantes, destacaram-se a arnica, a beladona o 
Oscillococcinum®. 
Para situações de "prevenção da doença/melhoria do estado de saúde" e "gripes e 
constipações", dos medicamentos referidos pelos inquiridos, o mais referido foi o 
Oscillococcinum®. Comercializado pelos Laboratórios Boiron, é um medicamento 
tradicionalmente utilizado no alívio de estados gripais e dos sintomas decorrentes tais 
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como febre, dores de cabeça, arrepios, dores musculares. É preparado segundo uma 
diluição korsakoviana (200K) de um extrato específico de fígado de pato e coração 
(Marrari, Terzan, & Chaufferin, 2012). Vários estudos ao longo dos anos têm demonstrado 
a sua eficácia (Tabela XX). 
Tabela XX. Alguns estudos realizados com Oscillococcinum® ao longo dos anos. 
Autores e ano Tratamento Principais conclusões 
Estudo em 300 participantes 
Redução rápida da temperatura corporal; (Casanova & contendo sintomas gripais. 
Gerard, 1988) Oscillococcinum® duas doses (2 
menos tremores e redução da mialgia 
após 4 dias (grupo de tratamento). 
vezes/ dia) durante 3-4 dias. 
Estudo em 372 participantes 
(Papp, et ai., 1998) contendo sintomas gripais. Diminuição dos sintomas gripais após 48 
Oscillococcinum® uma dose (3 horas (grupo de tratamento). 
vezes/ dia) durante 3 dias. 
Estudo com 459 participantes, Diminuição no número de episódios de 
(Beghi & Morselli- na prevenção de infeções do infeções do trato respiratório durante o 
Labate, 2016) trato respiratório (248 tratados período de observação, no grupo de 
com Oscillococcinum®). tratamento. 
O segundo produto mais referido pelos participantes do estudo para situações de 
"prevenção da doença/melhoria do estado de saúde" e "gripes e constipações" foi a 
Coryzalia® (também comercializada pelos Laboratórios da Boiron). É um medicamento 
homeopático tradicionalmente utilizado no tratamento de constipações, rinites, febre dos 
fenos, e constituído por Allium cepa 3 CH; Bel/adonna 3 CH; Sabadil/a 3 CH; Ka/ium 
bichromicum 3 CH; Gelsemium sempervirens 3 CH; Pulsatilla 3CH (Boiron, s.d.). Outros 
produtos referidos em menor percentagem pelos participantes do estudo foram o L52®, 
um medicamento homeopático tradicionalmente usado em sintomas gripais, dores febris 
e tosse seca e constituído por Eupatorium perfoliatum 3 OH, Aconitum napellus 4 OH, 
Bryonia 3 OH, Arnica montana 4 OH, Gelsemium 6 OH, China rubra 4 OH, Belladonna 4 OH, 
Drosera 3 OH, Senega 3 OH e Eucalyptus globulus 1 OH. (Lehning Laboratoires, s.d.); o 
Allium cepa (cebola), cujos benefícios para a saúde incluem alívio substancial do número 
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de doenças como constipações, asma, infeções bacterianas, problemas respiratórios, 
angina e tosse (Sampath Kumar, Bhowmik, & Chiranjib, 2010); a Bel/adonna, utilizada para 
febres, tosse, dor de cabeça, infeções de ouvido, dentes, com rubor, calor e latejamento 
(Griffith, 2009); e a Apis mellifica, útil no tratamento de picadas. choque alérgico e 
reações histamínicas (urticária), assim como em dores de cabeça, problemas da garganta 
e da pele (Griffith, 2009). 
A tosse foi a terceira razão relatada pelos participantes, associada ao consumo de 
homeopáticos. O produto mais referido foi o Stodal®, produto comercializado pelos 
Laboratórios da Boiron, tradicionalmente utilizado no tratamento da tosse e constituído 
por Anemone pu/satilla 6 CH, Rumex crispus 6 CH, Bryonia dioica 3 CH, lpecacuanha 3 CH, 
Spongia tosta 3 CH, Sticta pulmonaria 3 CH, Antimonium tartaricum 6 CH, Coccus cacti 3 
CH, e Drosera 3 CH (Boiron, s.d.). Outro produto referido foi a Drosera que, segundo dados 
da literatura, é indicada em casos de espasmos persistentes de tosse que causam falta de 
ar, principalmente ao deitar à noite (ou depois da meia-noite) com sensação de comichão 
na garganta (Griffith, 2009). 
A ansiedade foi a quarta razão mais relatada pelos participantes, para a utilização de 
homeopáticos (10,0%). Num estudo, realizado por Grolleau, Bégaud, & Verdoux (2013) na 
população francesa, também se verificou um maior uso de homeopáticos em desordens 
da ansiedade, comparativamente com a depressão. 
Dos produtos identificados, o mais referido para combater a ansiedade foi o Sédatif 
PC®, um medicamento homeopático (da Boiron), tradicionalmente utilizado em estados 
ansiosos e emotivos ligeiros (ansiedade, hipersensibilidade emocional e irritabilidade, 
perturbações ligeiras do sono devido a esses estados), para pessoas sob stress, crianças 
agitadas e pessoas idosas. O Sédatif PC® tem na sua composição: Aconitum Napellus 6 
CH; Atropa bel/adonna 6 CH; Ca/endu/a officina/is 6 CH; Che/idonium majus 6 CH; Abrus 
precatorius 6 CH; Viburnum opu/us 6 CH (Boiron, s.d.). Outro produto utilizado pelos 
participantes para tratamento da ansiedade foi o Ge/semium sempervirens. uma planta 
tradicionalmente usada em Fitoterapia e Homeopatia como relaxante do sistema nervoso 
para tratar vários tipos de ansiedade, dor, dor de cabeça e outras doenças. A planta tem 
demonstrado uma atividade ansiolítica significativa em estados emocionais. No seu 
estudo, Olioso, Marzotto, & Bonafini (2014) demonstraram que o Ge/semium sempervirens 
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2( modula significativamente a expressão de 56 genes envolvidos em funções neuronais 
(caminhos de sinalização de recetores acoplados à proteína G, homeostase de cálcio, 
resposta inflamatória e recetores de neuropéptidos). A lgnatia amara, indicada para 
ajudar a tratar perturbações emocionais, sofrimento, confusão de emoções, depressão e 
insónia por tristeza (Gromova, 2013), assim como o Coccu/us indicus útil em casos de 
enjoas e vómitos, tonturas, fraqueza e vertigens (Griffith, 2009) foram outros produtos 
indicados pelos participantes, para combater a ansiedade. 
No caso dos participantes que referiram utilizar homeopáticos para tratamento das 
dores articulares/musculares, os produtos referidos para a situação em questão foram o 
Arnigel®, o Traumeel® e a Arnica montana. O Arnigel® é um produto dos laboratórios 
Boiron, tradicionalmente utilizado no tratamento local de suporte em traumatologia 
benigna com ausência de feridas (contusões, fadiga muscular) nos adultos e crianças a 
partir de 1 ano (Boiron, s.d.). Por sua vez, o Traumeel® (produto da Heel) é indicado para o 
tratamento de sintomas como dor e inflamação, causadas por lesões de vários tipos 
(desportivas, acidentes) tais como, entorses, distensões, contusões, hematomas, fraturas 
de osso, processos degenerativos que progridem com inflamação e do aparelho músculo-
esquelético, osteoartrite do quadril, joelho e pequenas articulações. O produto tem na sua 
composição: 15 mg de Arnica montana; 15 mg de Calendula officinallis; 15 mg de 
Hamamelis virginiana; 15 mg de Achillea millefolium; 75 mg de Atropa belladonna; 30 mg 
de Aconitum napellus; 30 mg de Mercurius solubilis; 30 mg de Hepar sulfuris; 24 mg de 
Chamomilla recutita; 24 mg de Symphytum officinale; 6 mg de Bellis perennis; 6 mg de 
Echinacea; 6 mg de Echinacea purpurea; 1g de Hypericum perforatum (Traumeel, s.d.). A 
Arnica montana é uma planta com eficácia demonstrada no alívio da dor pós-traumática. 
De acordo com dei Puerto Horta, lnsua, & Villafranca (2013), constitui um produto natural 
usado eficazmente no osso e dor muscular, alterações dolorosas consequentes à 
compressão da medula espinal e como medicamento analgésico após uma cirurgia; é 
eficaz em hematomas pós-traumáticos da pele; e útil após todo o tipo de trauma causado 
ao corpo (anúria, fadiga, epistaxe, fraturas, furúnculos, hemoptise, dor ciática). 
Os problemas de pele. cabelo e unhas foram os problemas apontados por 4,5% dos 
participantes. Quanto aos homeopáticos utilizados pelos participantes do estudo para 
tratamento destas situações destacam- se a Arnica montana e a Silicea. Segundo 
Waizel-Bucay & Cruz-Juárez (2014), a arnica também alivia a dor, atua como agente anti-
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inflamatório e é útil nas infeções bacterianas e fúngicas. O seu uso em Homeopatia 
baseia-se no seu poder para iniciar a reparação de tecidos a nível celular onde houve 
trauma físico agudo. O silício (Si) diz respeito ao elemento químico, enquanto a 5i/icea 
(latim do mineral quartzo, principal fonte natural de silício), refere-se ao medicamento 
homeopático obtido a partir desse mineral. O Si é essencial nos processos fisiológicos e 
importante para a estruturação da pele, unhas e cabelos. Por essa razão, tem sido cada 
vez mais utilizado pela indústria cosmética e farmacêutica. A sua carência pode levar à 
debilidade dos tendões, ossos, pele, pelos e unhas (Schleier, Galitesi, & Ferreira, 2014). 
No caso dos participantes que referiram utilizar homeopáticos para tratamento dos 
problemas digestivos. os produtos referidos para a situação em questão foram a Nux 
vomica, o Lycopodium c/avatum e o Carbo vegetabi/is. A Nux vomica é criada a partir 
das sementes da árvore de estricnina. Esta árvore perene é nativa da Índia Oriental, 
Birmânia, Tailândia, China e Austrália do Norte. A Nux vomica tem propriedades digestivas 
que ajudam a aliviar náuseas, flatulência, inchaço, indigestão (Griffith, 2009). O 
Lycopodium c/avatum provém de uma planta rasteira perene, com raízes de várias fibras 
fortes e espalhadas, que se assemelha à pata de um lobo. Segundo Griffith (2009), o 
Lycopodium c/avatum é útil em problemas do trato respiratório superior e em 
perturbações digestivas. Por sua vez, o Carbo vegetabilis é indicado para situações como: 
problemas dispépticos (náuseas, flatulência, dor de estômago, ardor, distensão da parte 
superior do abdómen com dores que irradiam ao peito e são acompanhadas de dispneia) 
(Griffith, 2009). 
No caso da perda de peso foram vários os medicamentos homeopáticos referidos 
pelos participantes, tais como, Dr. Reckeweg R59®, Fucus vesicu/osus e Ca/carea 
carbonica. O Dr. Reckeweg R59® está indicado principalmente para a obesidade e a 
celulite, sendo composto por Calcium carbonicum 012 (1 mi), Fucus 04 (1 mi), Graphites 
012 (1 mi), Natrium sulfuricum 04 (1 mi), Spongia 04 (1 mi) (Dr. Reckeweg- Produtos 
Homeopáticos). Segundo Korukanti, Ponnam, & Akondi (2013), o Fucus vesiculosus é uma 
alga geralmente é encontrada nas costas do Mar do Norte, do mar Báltico ocidental e dos 
oceanos atlântico e Pacífico, sendo utilizada no tratamento da obesidade. Contém altas 
concentrações de iodo, essenciais na síntese de hormonas da tiróide e na digestão. Por 
sua vez, a Calcarea carbonica é um mineral natural derivado de conchas de ostra ou 
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carbonato de lima, com benefícios para os indivíduos que pretendem perder peso, 
ajudando a controlar o apetite (Griffith, 2009). 
Entre os utilizadores de MAC, a insónia e a depressão/ansiedade são condições 
comuns para as quais se procuram novas opções terapêuticas (Bell, et ai., 2010). Dois 
estudos reportaram que 4,5-18,5% das pessoas com sintomas de insónia já recorreram às 
MAC ou a produtos naturais para controlo do problema (Pearson, Johnson, & Nahin, 2006; 
Sanchez-Ortuno, Belanger, & Hans, 2008). Por sua vez, Thompson, et ai. (2008) 
demonstraram que a insónia é um dos problemas mais tratados nos hospitais 
homeopáticos no Reino Unido. A Coffea cruda foi um dos produtos referidos pelos 
participantes do estudo para o tratamento da insónia. Num estudo de Bell, et ai. (2010), 
cujo objetivo principal foi avaliar os efeitos do placebo em relação à Coffea cruda 30( ou 
Nux vomica 30( em indivíduos jovens saudáveis, com historial de insónia induzida por 
café, demonstrou-se que ambos os medicamentos homeopáticos induziram um aumento 
do sono. 
Para a melhoria da atividade cognitiva os participantes que referiram o nome de 
algum medicamento homeopático indicaram ter tomado o Cerebrum Compositum® NM 
(produto da Heel), usado na estimulação dos sistemas de defesa em transtornos 
relacionados com o sistema nervoso central; em situações de dislexia, doença de 
Parkinson, diminuição da memória, e neurastenias. Trata-se de um medicamento com a 
seguinte composição: Cerebrum suis D8 (22 mg); Embryo suis 010 (22 mg); Hepar suis 
D10 (22 mg); Placenta suis D10 (22 mg); Ka/ium phosphoricum D6 (22 mg); Se/enium 010 
(22 mg); Thuja occidentalis D6 (22 mg); Strychnos ignatii D8 (22 mg); Acidum 
phosphoricum D10 (22 mg); Cinchona pubescens D4 (22 mg); Su/fur 010 (22 mg); Kalium 
bichromicum 08 (22 mg); Ge/semium sempervirens 04 (22 mg); Ruta graveo/ens 04 (22 
mg); Arnica montana D28 (22 mg); Aescu/os hippocastanum D4 (22 mg); Manganum 
phosphosricum D8 (22 mg); Magnesium phosphosricum D10 (22 mg); Semecarpus 
anacardium D6 (22 mg); Conium maculatum D4 (22 mg); Hyoscyamus niger D6 (22 mg); 
Aconitum napellus D6 (22 mg); Anamirta cocculus D4 (22 mg); Ambra grisea D10 (22 mg). 
No caso da depressão, a Sepia officina/is e o Aconitum napel/us foram dois 
produtos utilizados pelos participantes para tratamento desta condição. Segundo 
(Gramava, 2013), a Sepía officína/ís é indicado para pessoas que se sentem cronicamente 
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cansadas e socialmente retiradas. A planta parece ajudar os indivíduos que com 
depressão e cansaço, assim como pacientes com desinteresse marcado em pessoas e 
atividades que costumavam ser significativas (Gramava, 2013). Por sua vez o Aconitum 
napel/us está indicado em situações de início repentino de um estado agudo quando há 
choque (acidente), ansiedade (pesadelo/trauma) ou irritabilidade com tensão 
mental/ emocional (Griffith, 2009). A evidência quanto à eficácia da Homeopatia no 
tratamento da depressão encontra-se limitada à depressão moderada a severa (Macías-
Cortés Edel, Llanes-González , & Aguilar-Faisal, 2015). Segundo o trabalho de Medhurst 
(2008) várias substâncias têm sido utilizadas, com sucesso, no tratamento da depressão: 
Arsenicum a/bum, Aurum metallicum, Graphites, lgnatia, Lycopodium, Natrum mur, Nux 
vomica, Phosphorus, Platina, Pu/satilla, e Sepia. 
Para os problemas circulatórios. alguns participantes referiram ter utilizado o 
produto Dr. Reckeweg® R42, indicado para situações como síndrome das pernas 
pesadas, varizes, flebites, eczemas e úlcera de perna, hemorróidas, hematomas e 
equimoses, entre outras (Dr. Reckeweg- Produtos Homeopáticos). Este medicamento 
homeopático tem na sua composição: Aescu/us 030 (1 mi), Carduus marianus 012 (1 mi), 
Hammame/is 06 (1 mi), Pu/satilla 030 (1 mi), Seca/e cornutum 030 (1 mi), Vipera berus 012 
(1 mi). 
No caso do tratamento de problemas cardiovasculares, alguns participantes 
referiram ter recorrido ao Allium cepa. De acordo com Sampath Kumar, Bhowmik, 
Chiranjib, Biswajit, & Tiwari (2010), Allium cepa é a cebola comum com uma longa história 
de uso medicinal, podendo ser benéfico em doenças cardiovasculares, face aos seus 
efeitos hipolipidemiantes e antiplaquetários. O consumo regular reduz a pressão arterial e 
os níveis séricos de colesterol e triglicerídeos, enquanto aumenta os níveis da lipoproteína 
de alta densidade (HDL). Como resultado, previne a aterosclerose, e reduz o risco de 
ataques cardíacos ou acidentes vasculares cerebrais (AVC). Este efeito benéfico é 
atribuído à vitamina 86, que diminui os níveis de homocisteína, um fator de risco 
importante para AVC (Sampath Kumar, Bhowmik, & Chiranjib, 2010). 
Alguns participantes relataram ter utilizado a Ca/carea phosphorica para o 
tratamento da anemia. no entanto, neste caso não foram encontrados dados na literatura 
que relacionem o seu uso nesta condição específica. 
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Ainda no que diz respeito às situações pelas quais os participantes utilizaram 
medicamentos homeopáticos, outras razões não referidas no questionário foram 
apontadas, como o tratamento de aftas, afonia e febre. No caso das aftas, um participante 
referiu ter utilizado o Borax. A estomatite aftosa caracteriza-se pelo aparecimento de 
úlceras recorrentes e dolorosas que podem durar dias, semanas, meses ou anos, e que 
impedem algumas funções. Esta doença ocorre com manchas avermelhadas onde 
vesículas ulceram e originam dor localizada, queimação, inchaço, prurido, dormência, 
sensação de ardor, mal-estar e linfadenopatia. A sua etiologia ainda é desconhecida, 
podendo estar relacionada com o vírus herpes simplex, Streptococcus sanguis, distúrbios 
digestivos, doenças imunológicas e traumáticas, fatores endócrinos, deficiências 
nutricionais, tabagismo, hereditariedade, infeções respiratórias agudas e doenças 
psicossomáticas (Dei Puerto, Pérez Quifíones, & Perdomo Delgado, 2011). O tratamento 
homeopático parece útil em condições agudas comuns na prática odontológica, com 
vantagens e efeitos adversos mínimos (Puig Capote, Rodríguez Gutiérrez, & Tan Suárez, 
2009). Para o tratamento da estomatite aftosa, com medicamentos homeopáticos, é 
possível recorrer ao Arsenicum a/bum, Borax, lgnatia, Natrum muriaticum e Mercurius sol, 
entre outros (Nash, 2000). O Borax é um dos principais medicamentos usados no 
tratamento das aftas, principalmente quando são ardentes, com bolhas dolorosas na 
língua e interior das bochechas (Dei Puerto, Pérez Quifíones, & Perdomo Delgado, 2011; 
Puig Capote, Rodríguez Gutiérrez, & Tan Suárez, 2009). 
Quando a dor de garganta é severa, com rouquidão e/ ou rouquidão persistente e é 
necessária uma terapia medicamentosa, a Homeopatia pode ser útil. Especialmente, os 
medicamentos homeopáticos indicados para rouquidão, dor de garganta e fadiga das 
cordas vocais que ajudam a aliviar sintomas como dor de garganta, dores, perda da voz 
(Boiron, s.d.). Os participantes do estudo que referiram ter utilizado Homeopatia na afonia, 
relataram o uso do Homeovox® (dos laboratórios Boiron), um medicamento homeopático 
tradicionalmente utilizado em situações de cansaço das cordas vocais, perda de voz, 
rouquidão, laringites. O Homeovox® tem na sua composição: Aconitum napel/us 3 CH; 
Arum triphyllum 3 CH; Ferrum phosphoricum 6 CH; Ca/endu/a officina/is 6 CH; Spongia 
tosta 6 CH; Atropa bel/adonna 6 CH; Mercurius so/ubi/is 6 CH; Hepar su/fur 6 CH; Ka/ium 
bichromicum 6 CH; Populus candicans 6 CH; Bryonia dioica 3 CH (Boiron, s.d.). 
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Finalmente, para o tratamento da febre os participantes relataram ter consumido 
alguns medicamentos como: Aconitum napel/us (útil em situações de febre, dentição, 
cirurgia, neuralgia); a Be//adonna (que pode ser indicada em febres, abcessos, dor de 
cabeça, infeções de ouvido, dentes, com rubor, calor e latejamento); e a Chamomila 
vulgari (medicamento usado preferencialmente para a dor, sendo útil na dentição, dor de 
ouvido, garganta inflamada de crianças ou nas cólicas menstruais) (Griffith, 2009). 
Os dados atràs relatados, no que diz respeito às situações para as quais a população 
mais recorre à Homeopatia, e com que medicamentos homeopáticos, vem demonstrar que 
apesar de terem sido identificados poucos produtos, os referidos parecem ter evidências 
científicas para as situações para as quais foram utilizados. 
Quando se analisaram as razões para o consumo de homeopáticos em função do 
sexo verificaram-se duas relações estatisticamente significativas, uma entre a utilização 
de homeopáticos para a depressão e o sexo (maior percentagem nos homens); e outra 
entre o uso de homeopáticos para a insónia e o sexo (maior percentagem nas mulheres). 
Além disso, e apesar de não se verificarem relações estatatisticamente significativas, 
houve um maior número de mulheres (face aos homens) a referir utilizar homeopáticos 
para situações de ansiedade, problemas digestivos, gripes, constipações, tosse, e 
problemas da pele, cabelo e unhas. Estas resultados vão de encontro aos dados de Sáeza, 
Sánchez, & Balmyc (2012), onde se pediu aos participantes utilizadores de Homeopatia, 
que classificassem de 2 a 4 (sendo que 2 significa pouco útil; 3 útil e 4 muito útil) o uso da 
Homeopatia para diferentes situações. Observou-se que as mulheres classificaram com 
uma média de 3,2 o uso da Homeopatia para o tratamento da ansiedade, depressão e 
transtornos do sono, face a 2,9 pontos por parte dos homens. Outras situações para as 
quais a Homeopatia recebeu boa pontuação (especialmente, por parte das mulheres) 
foram as afeções gastrointestinais; gripes, constipações, dores de garganta e tosse; 
alergias (todas com 3,2), seguidas das afeções dermatológicas e tratamento durante a 
gravidez (3,1) (Sáeza, Sánchez, & Balmyc, 2012). 
A satisfação dos pacientes é um indicador importate da qualidade e efetividade do 
método terapêutico. O sucesso dos tratamentos homeopáticos depende primeiramente 
da experiência dos profissionais de saúde (ex: homeopatas) e da capacidade de combinar 
a as evidências obtidas a partir da história do paciente com os sintomas documentados 
69 
 
CONSUMO DE MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS NA POPULAÇÃO DO DISTRITO DO PORTO 
para os medicamentos homeopáticos (Mahmoudian & Sadri, 2014). Quando se 
questionaram os participantes quanto aos resultados obtidos com os medicamentos 
homeopáticos, 91,2% respondeu que costuma melhorar e 8,8% respondeu não sentir 
qualquer efeito. Nenhum participante mencionou piorar com a toma do medicamento 
homeopático. Estes resultados vão de encontro à maioria dos estudos, como o de Steel, et 
ai. (2016) que referiram que os indivíduos que utilizavam Homeopatia apresentaram 
diminuição da gravidade da doença; ou o de Van Wassenhoven & lves (2004) onde a 
maioria dos inquiridos (89%) referiu que a Homeopatia melhorou a sua condição física, 
8,5% referiu que não fez qualquer diferença e apenas 2,4% respondeu que a Homeopatia 
agravou o seu estado. 
Por sua vez, um outro estudo realizado por Marian, et ai. (2008) investigou a 
satisfação dos pacientes suíços e a perceção de efeitos adversos decorrentes do uso de 
Homeopatia comparativamente com os cuidados convencionais. Nesse estudo, os autores 
encontraram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos quanto ao estado 
de saúde (maior percentagem de condições crónicas e graves no grupo de Homeopatia), 
perceção de efeitos adversos (maior percentagem de efeitos adversos relatados no grupo 
convencional) e satisfação do paciente (maior percentagem de pacientes satisfeitos no 
grupo de Homeopatia) (Marian, et ai., 2008). Resultados semelhantes foram encontrados 
num estudo belga que também descreveu o grau de satisfação dos seus pacientes com 
tratamentos homeopáticos, tendo-se observado uma melhoria clínica (Van Wassenhoven 
& lves, 2004). Também no seu estudo, Sáeza, Sánchez, & Balmyc (2012) demonstraram 
que 82% dos utilizadores de Homeopatia (ocasionais, regulares e antigos) encontra-se 
satisfeito (62%) ou muito satisfeito (20%) com a terapêutica, face a 14% que referiu estar 
pouco satisfeito com o seu uso, e apenas 4% que afirmou estar nada satisfeito. 
Dois fatores podem estar relacionados com o elevado grau de satisfação face ao 
tratamento com a Homeopatia: 1) a empatia do profissional de saúde que aconselha ou 
prescreve os produtos, e que se manifesta numa abordagem detalhada e holística dos 
casos (Mercer, Reilly, & Watt, 2002); 2) a existência de algumas lacunas na eficácia de 
tratamento de certas condições crónicas, em que as terapias convencionais não estão 
muitas vezes disponíveis ou não são efetivas (Fisher, Van Haselen, & Hardy, 2004). 
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Quando questionados se já sentiram efeitos adversos decorrentes do uso de 
medicamentos homeopáticos, apenas 5,7% respondeu que sim. Dos participantes que 
responderam sim, o efeito adverso mais relatado foi o desconforto gastrointestinal 
(diarreia, obstipação, .. .). Os efeitos adversos diretos e indiretos da Homeopatia foram 
identificados numa revisão sistemática da literatura que incluía queixas gastrointestinais, 
dermatológicas, neurológicas e cardiovasculares que se estendiam a hospitalização, 
comprometimento permanente e morte (Posadzki, Alotaibi, & Ernst, 2012). No entanto, 
preocupações sérias quanto ao rigor metodológico dessa revisão foram levantadas por 
diferentes autores, que, por exemplo, descobriram que os efeitos adversos graves não 
podiam ter ocorrido como resultado da intervenção homeopática (Walach, Lewith, & Jonas, 
2013). Estudos observacionais recentes indicam que um número substancial de reações a 
curto prazo, após a toma de homeopáticos, está associado a um agravamento dos 
sintomas (Stub, Kristoffersen, & Alraek, 2015). No entanto, a literatura também refere que 
este agravamento dos sintomas é uma reação positiva ao tratamento, sendo esperado 
antes de se observar melhorias (Hahnemann, 1996). 
No que concerne a como tiveram conhecimento da Homeopatia, a maioria, 43,8% 
mencionou ter sido através do profissional de saúde; seguido de amigos/família, com 
23,7%. Tais dados não vão de encontro a alguns resultados encontrados noutros estudos. 
Por exemplo, no seu estudo, Ducrest, et ai. (2017) que mencionaram que as principais 
fontes de informação sobre medicina complementar foram as redes sociais (internet) e a 
comunicação social, enquanto os médicos foram citados menos frequentemente. Por sua 
vez, no estudo de Sáeza, Sánchez, & Balmyc (2012), 53% dos inquiridos respondeu que foi 
através de amigos e/ ou familiares que tiveram conhecimento da Homeopatia; 21% 
respondeu ter sido através do profissional de saúde (médico/profissional de farmácia); 
17% através da internet, ou outros meios de comunicação. Um outro estudo de Pomposelli, 
et ai. (2006) referiu que as fontes de informação mais comuns foram os amigos, parentes 
ou conhecidos, seguido dos meios de comunicação, médicos e profissionais de Farmácia. 
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Limitações do Estudo 
O estudo apresentou algumas limitações, nomeadamente, o facto da maioria dos 
participantes não ter identificado os nomes dos medicamentos homeopáticos, o que 
permitiria caracterizar de forma mais completa o consumo destes produtos. Isto pode 
também dever-se ao facto da recolha de dados ter sido realizada através de questionário 
online, e não por entrevista presencial. Além disso, quando os participantes foram 
questionados se já tinham sentido efeitos adversos decorrentes do uso de medicamentos 
homeopáticos, não referiram o nome do medicamento responsável por esses efeitos. Uma 
outra limitação do trabalho prende-se com a escassez de estudos de consumo de 
medicamentos homeopáticos, em Portugal, de forma a comparar os resultados obtidos 
com outros autores. Por fim, o número reduzido de estudos de eficácia e segurança 
realizados com medicamentos homeopáticos foi também outra limitação do trabalho. 
Perspetivas Futuras 
Como perspetivas futuras seria interessante alargar o estudo a outros distritos do 
país, de forma a obter-se uma caracterização mais abrangente do consumo de 
medicamentos homeopáticos em Portugal. Seria também pertinente incluir no 
questionário outras perguntas que caracterizassem o consumo e aconselhamento destes 
produtos, prestado nos locais de venda. Isto porque, o conhecimento acerca destes 
produtos é determinante para uma escolha informada e consciente por parte do 
consumidor. 
Para além de estudos focados no consumo de medicamentos homeopáticos, seria 
também interessante no futuro a realização de estudos que permitissem caracterizar o 
conhecimento, não apenas que a população em geral tem acerca da Homeopatia, mas 
também por parte dos profissionais que vendem estes produtos (e se existe alguma 
diferença entre o conhecimento e aconselhamento prestado nos diferentes locais de 
venda de homeopáticos - Farmácias, Parafarmácias, lojas de dietética). 
Como tal, face ao aumento do consumo de medicamentos homeopáticos um pouco 
por todo o mundo, e apesar de toda a controvérsia à volta da Homeopatia, são cruciais os 
estudos que permitam compreender melhor as expectativas. os conhecimentos, e as 
perceções da população, assim como os verdadeiros benefícios da Homeopatia. 
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